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ANO VOCACIONAL DIOCESANO - ANO DE SÃO JOSÉ

A VIDA NOVA DA RESSURREIÇÃO.

- Preparar o ambiente, destacando o Círio Pascal (que
permanece ao lado da Mesa da Palavra durante todo
este tempo litúrgico) e a pia batismal (se houver). As
flores são um bonito sinal da festa e alegria da Ressur-
reição, que valorizam a liturgia deste dia.
- Preparar água benta para a aspersão de todo o povo
usando a que foi abençoada na Vigília Pascal..
- Pode haver incensação do ambiente, criando um clima
orante, bem como acendimento solene do Círio Pascal.
Refrão: "O sol nasceu..." nº 44.

01. ACOLHIDA
C. Aleluia! Nos reunimos hoje com alegria, irmãos
e irmãs, para celebrar a vitória da vida sobre a
morte. Jesus ressuscitou! A vida humana ganha um
novo sentido, uma renovada esperança, uma bri-
lhante luz! Cantemos.

02. CANTO
O Senhor ressurgiu... nº 228

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. A Trindade Santa nos acolhe no amor e na ale-
gria: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Senhor que encaminha nossos corações para
o amor de Deus e a constância de Cristo, esteja
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos hoje o grande dia da Ressurreição
de Jesus! Deus manifesta a sua vontade para com
seus filhos e filhas. A cruz e a morte não dão a últi-
ma palavra sobre Jesus nem sobre o nosso desti-
no. O alegre anúncio pascal ressoa vibrante: o Se-
nhor Ressuscitou, venceu a morte e vive para sem-
pre! Aleluia! Nasce imortal a nova humanidade!
Com esta celebração concluímos o solene Tríduo
da Paixão, Morte e Ressurreição do Senhor e ini-
ciamos o festivo Tempo Pascal. Temos 50 dias para
celebrar intensamente esse acontecimento maravi-
lhoso! O Círio Pascal, solenemente aceso na Vigí-
lia de ontem nos recorda: toda a nossa vida se ilu-
mina e toma novos rumos, guiada pelo Ressuscita-
do!

05. DEUS NOS PERDOA
D. (O dirigente pega a jarra com água e diz:) Pela gra-
ça do Espírito Santo, nossas culpas são apagadas
e podemos participar da alegria da ressurreição.
Aspergidos por esta água, que recorda o nosso
Batismo, possamos sentir em nós a força renova-
dora da Páscoa do Senhor.
- Canto para a aspersão: Eu vi, eu vi, foi água a
manar... nº 832
D. Que Deus Todo-poderoso nos purifique dos



nossos pecados e nos torne dignos de participar-
mos desta celebração. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós! T. Senhor,...
D. Cristo, tende piedade de nós! T. Cristo,...
D. Senhor, tende piedade de nós! T. Senhor,...

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus por todos os sinais de
vida e ressurreição em nosso dia a dia. Eles nos
recordam sempre a presença iluminadora de Jesus
Ressuscitado no meio de nós.
Glória a Deus nos altos céus! Paz na terra... nº
256

07. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, por vosso Filho Unigênito, vence-
dor da morte, abristes hoje para nós as portas
da eternidade. Concedei que, celebrando a res-
surreição do Senhor, renovados pelo vosso
Espírito, ressuscitemos na luz da vida nova. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: At 10,34a.37-43

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: Sl 117(118)
Refrão: Este é o dia que o Senhor fez para nós:
alegremo-nos e nele exultemos!

SEGUNDA LEITURA: Cl 3,1-4

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Colossenses.

SEQUÊNCIA PASCAL
(cf. Lecionário Dominical)

EVANGELHO: Jo 20,1-9

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aclamemos Cristo ressurgido... nº 373

Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo se-
gundo São João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Depois de uma intensa caminhada quaresmal,

chegamos ao ponto alto da nossa vida de fé: a Pás-
coa do Senhor! Nos 40 dias de deserto quaresmal,
pudemos nos dar conta de tanta coisa que é preci-
so mudar em nossa vida pessoal e comunitária. A
Campanha da Fraternidade Ecumênica nos abriu
os olhos para a necessidade de quebrar barreiras e
muros e construir pontes de diálogo e fraternidade,
para podermos alcançar uma paz autêntica e dura-
doura. Percorrido esse itinerário de conversão,
chega a hora de aprender do Mestre Divino o sig-
nificado da vida nova plenificada em Deus, como
discípulos atentos e fiéis. Pelos próximos 50 dias
viveremos a alegria deste grande evento da salva-
ção, como um único grande Domingo.
- Cristo Ressuscitado, vencedor do pecado e da
morte, é a nossa verdadeira vida, a meta para a
qual deve se dirigir o nosso coração. Tudo nasce
dele e aponta para Ele. São Paulo, na segunda lei-
tura, aponta este grande mistério: a nossa vida está
escondida com Cristo, em Deus. Não estamos pre-
sos ao aqui e agora, mas temos o coração na eter-
nidade. Significa que não nos contentamos com as
ambiguidades deste nosso mundo, mas temos uma
vocação que o supera. Somos todos chamados à
santidade, a viver à altura de Cristo, nossa Páscoa.
A glória de Jesus se manifesta na nossa vida
reorientada toda para Ele.
- São Pedro, na primeira leitura de hoje, elabora
uma síntese catequética do Evangelho. Em seu dis-
curso, no livro dos Atos dos Apóstolos, falando
com coragem e firmeza ao povo, ele apresenta o
Mistério Pascal de Jesus e sua força de transfor-
mação. O poder da Ressurreição vence os dramas
do pecado e da morte. Jesus é o Verdadeiro Juiz
deste mundo, pelo poder de sua Páscoa.
- Cada batizado é mergulhado nesse mistério de
amor e misericórdia. Daí nasce a nossa identidade,
dignidade e vocação. Em Cristo, participamos da
própria vida divina: nos tornamos povo de Deus,
corpo de Cristo, templo do Espírito. No banho
batismal começa a vida da ressurreição para todos
nós! Isso exige de cada cristão e cristã um teste-
munho autêntico de renovação de mentalidade e
de ação. É esse o grande efeito da graça batismal
em nós.
- A cena do Evangelho deste domingo é curiosa e
embaraçosa, ao mesmo tempo. Os discípulos não
compreendem a verdade do acontecimento mara-
vilhoso que tem diante de si. Estão ainda confusos,
atordoados e entristecidos com o destino trágico
do Mestre, que acabaram de vivenciar. Aquele dis-
cípulo sem nome nos ensina, porém, que a fé vai
além de entender ou racionalizar os fatos e as coi-



sas: é um horizonte de vida que nasce na experiên-
cia profunda da alma e do coração! O amor é quem
nos faz correr ao encontro do sentido verdadeiro
da nossa vida, que só se descortina para nós no
mistério de Cristo Crucificado Ressuscitado. Nele
fazemos a experiência radical do amor do Pai e
nos reconhecemos como filhos e filhas queridos e
amados.
- A aparente ausência de Jesus não significa que
Ele abandona os seus. Pelo contrário! Ressuscita-
do, Ele está presente em cada coração que ama e
que se deixa conduzir pelo Espírito de Deus. É o
que o Círio Pascal nos recorda. O Senhor continua
a vir ao encontro do seu povo e a mostrar cami-
nhos de salvação no mundo atual. Acolher a sua
presença depende da medida do amor que lhe de-
dicamos e buscamos viver, em comunhão com nos-
sos irmãos e irmãs.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Com a felicidade da presença do Cristo Res-
suscitado em nosso meio, professemos a nossa fé,
rezando o Credo Niceno-constantinopolitano:
Creio em Deus Pai... (Pág. 9 do livro de canto)

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Elevemos nossas súplicas a Deus, nosso Pai,
por Jesus Ressuscitado. Peçamos com fé: Deus
da vida e da ressurreição, escutai a nossa pre-
ce.
L.1 Pelos que sofrem toda espécie de mal. Que
encontrem em nós, discípulos de Jesus, ajuda e con-
solo. Rezemos ao Senhor.
L.2 Pela Igreja do mundo inteiro. Que dê testemu-
nho fiel de uma vida renovada no amor pela Res-
surreição de Jesus. Rezemos ao Senhor.
L.1 Pelos que nestes dias acompanham e celebram
Nossa Senhora da Penha, padroeira do nosso Es-
tado. Que façam a experiência da misericórdia do
Senhor, pela intercessão da Senhora das Alegrias.
Rezemos ao Senhor.
L.2 Por todos os fiéis leigos e leigas. Que o Senhor
nos ajude a tomar consciência de nossa vocação e
missão na Igreja e no mundo. Rezemos ao Senhor.
L.1 Pelos que realizaram os Sacramentos da Inici-
ação Cristã (Batismo, Eucaristia, Crisma) na Vigí-
lia Pascal. Que busquem sempre viver o que cele-
braram testemunhando o Reino de Deus na família
e na sociedade. Rezemos ao Senhor.
D. Ouvi, Deus Santo, os pedidos de nosso cora-
ção. Atendei-nos, segundo o vosso amor. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos nossa vida e no final desta cele-
bração o nosso dízimo e as nossas ofertas como
expressão de fé e gratidão a Deus que cuida de
nós com ternura e carinho. Pela ressurreição de
Jesus fazemos a experiência da partilha e da vida
plena. O amor que se torna solidariedade e com-
promisso fraterno é que nos identifica como filhos
e filhas de Deus. Cantemos:
Quando o trigo amadurece... nº 512

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e irmãs: a pedra foi removida! Brilhou
de novo a Vida! O Pai nos ama tanto que nos deu
seu Filho, pela força do Espírito Santo. Louvemos
e aclamemos: O Senhor ressuscitou realmente! Ele
vive e está conosco para sempre!
Refrão: Cristo ressuscitou! Cristo ressuscitou!
Vive no nosso meio. Aleluia!
C. Deus misericordioso e fiel. É muito bom vos lou-
var em todo o tempo. Por Cristo Ressuscitado pas-
samos das trevas para a luz; da morte para a Vida;
da escravidão para a liberdade. Somos filhos da
nova Criação.
Refrão: Cristo ressuscitou! Cristo ressuscitou!
Vive no nosso meio. Aleluia!
D. Celebramos com alegria a Páscoa do Cordei-
ro. O que nos anima é a esperança na ressurreição.
Em Cristo glorioso somos novas criaturas. Damo-
vos graças, ó Pai, pelo vosso Filho, consagrado e
ungido no Espírito Santo. Ele nos deu este mesmo
Espírito.
Refrão: Cristo ressuscitou! Cristo ressuscitou!
Vive no nosso meio. Aleluia!
C. Louvor a Deus pelas pessoas marcadas pela
experiência da Ressurreição. Eles são capazes de
ver a presença do Ressuscitado no meio das reali-
dades simples do cotidiano. Exergam e promovem
em meio as duras realidades caminhos de graça e
libertação. Por seus trabalhos, valores e opções en-
contramos a força renovadora da Páscoa que das
trevas fez surgir a Luz.
Refrão: Cristo ressuscitou! Cristo ressuscitou!
Vive no nosso meio. Aleluia!
D. Nós vos louvamos, Deus de amor porque Jesus
é a "pedra angular". Sem Ele, não contemplaría-
mos sua presença amorosa. Nós vos pedimos hu-
mildemente: aceitai, Senhor, nossos louvores! Der-
rama sobre nós a luz do vosso Espírito. Inspira-
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Leituras para a Semana

2ª At 2,14.22-32 / Sl 15(16) / Mt 28,8-15
3ª At 2,36-41 / Sl 32(33) / Jo 20,11-18
4ª At 3,1-10 / Sl 104(105) / Lc 24,13-35
5ª At 3,11-26 / Sl 8 / Lc 24,35-48
6ª At 4,1-12 / Sl 117(118) / Jo 21,1-14
Sáb.: At 4,13-21 / Sl 117(118) / Mc 16,9-15

nos palavras e ações que revelam a força da Res-
surreição. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos, irmãos e irmãs, com amor e confian-
ça, unidos a Jesus Ressuscitado, a oração que Ele
nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Antes da morte... nº 690

17. ORAÇÃO
D. Guardai, ó Deus, a vossa Igreja, sob a vos-
sa constante proteção, para que, renovados
pela alegria pascal, cheguemos à luz da
ressureição. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. A alegria do Senhor Ressuscitado seja a vossa
força. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Nasceu o sol, lindo arrebol... nº 767

Mais informações no site do
Convento da Penha

https://conventodapenha.org.br/


